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O trabalho do crítico genético é condicionado pelo levantamento 
dos documentos do processo. Por isto, teme-se que a análise genética se 
torne inviável com o desenvolvimento das novas tecnologias de comuni-
cação. De manuscritos, passou-se para arquivos salvos no hardware do 
computador. Neste cenário, o objetivo do projeto foi analisar como ficará 
o papel do crítico genético na Pós-Modernidade, marcada pelo ciberes-
paço. A fim de alcançar o objetivo proposto, optou-se por adotar uma me-
todologia pautada em levantamento bibliográfico e crítico-genético de um 
texto poético escrito na Pós-Modernidade. Com o intuito de descobrir se é 
possível fazer crítica genética de textos escritos diretamente no computa-
dor, foi analisado o “Soneto da Afirmação I – Como Homo” de Pedro Lyra.  
O poeta da geração 60 sabe a importância de guardar os documentos do 
processo. Todas as versões de seus textos foram salvas em arquivos devi-
damente identificados. Em posse dos 5 documentos do processo, foi pos-
sível ver o nascer e o desenvolver dos versos. A análise do “Soneto da 
Afirmação I” se deu sem dificuldades porque os documentos do processo 
estavam resguardados. A partir das pesquisas teóricas e da análise do so-
neto, foi possível concluir que a crítica genética não será extinta no espaço 
pós-moderno. Verificou-se que se o autor desejar salvar as versões de seu 
texto, não terá grandes dificuldades. A criação de uma pasta virtual com 
todos os documentos do processo é extremamente possível. O que acon-
tece é que a produção de poemas ao computador facilita o trabalho dos 
poetas que desejam sumir com as marcas de seu processo de criação. Ao 
crítico, caberá analisar textos e postagens, indícios do processo criados – 
voluntária ou involuntariamente – pelo artista. 


